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Estamos dando prosseguimento ao 
estudo sobre o discipulado cristão.  
 
A lição anterior foi dedicada a 
esclarecer o sentido do discipulado a 
partir do que significa ser um 
verdadeiro discípulo de Cristo.  
 
Junto a isso, ressaltamos que 
discipulado é um processo que se 
desenvolve através das atividades de 
evangelização (levar pessoas a Cristo) 
e acompanhamento  dos novos 
convertidos, realizadas por aqueles que 
já tiveram um encontro pessoal com 
Cristo e passaram a segui-lo. São os 
discipuladores. 
 
Nesta segunda lição, a nossa aten ção 
se volta para alguns aspectos 
relevantes da atividade discipuladora, 
que estão sendo chamados de 
características do discipulado cristão. 
Eles dizem respeito aos discipuladores. 
 
O primeiro ponto a ser ressaltado, 
grifado, é que todo trabalho de 
discipulado eficaz, sobretudo o de 
acompanhamento aos novos crentes, 
implica indispensavelmente em que o 
discipulador seja, antes de tudo, um 
autêntico discípulo de Jesus Cristo. Por 
isso, não deve ser o tempo de 
membrezia na Igreja o indicador de sua 
capacitação  espiritual, ainda que este 
seja um aspecto importante. É preciso 
que nele se encontrem as evidências 
de uma vida cristã genuína. Caso 
contrário, o processo do discipulado 
corre o risco de resultar infrutífero. Pior 
que isso: pode se tornar nocivo e 
destru tivo à vida do novato na fé. 
 
Atendido este requisito, outros 
cuidados são necessários ao 

discipulador. Estamos dando ênfase a 
cinco deles: 
 
1. O preparo necessário – Em I 
Timóteo 4 e II Timóteo 2, encontramos 
algumas exortações que devem ser 
cuidadosamente observadas por 
aqueles que se dispõem a discipular 
outros. Elas chamam a atenção para a 
necessidade de preparo específico. 
 
“Tem cuidado de ti mesmo e da 
doutrina” (...) “porque fazendo isto, te 
salvarás, tanto a ti mesmo como aos 
que te ouvem”. ( I Timóteo 4:16). Aquele 
que pretende cuidar de outrem, deve 
antes cuidar de si. O cuidado pode e 
deve incluir a saúde física e emocional.  
Deve ser ele o primeiro a observar a sã 
doutrina. Preservando-se a si mesmo e 
à sua vida espiritual, então poderá 
cuidar dos demais. Isso exige 
humildade e reconhecimento de suas 
fragilidades. 
 
“Fortifica -te na graça que há em Cristo 
Jesus” (I Timóteo 4:2). O tempo verbal 
empregado no grego dá a ideia de 
estar continuamente fortalecido, sendo 
a graça de Jesus a única fonte onde  o 
fortalecimento espiritual necessário 
pode ser encontrado. 
 
“Procura apresentar-te a Deus 
aprovado, como obreiro que não tem 
do que se envergonhar, que maneja 
bem a palavra da verdade” (v.15). O 
discipulador deve se conduzir de tal 
forma que seja aprovado por Deus, de 
modo que nele não encontre motivo 
para que seja envergonhado; deve 
manejar a palavra da verdade, o que 
significa não afastar-se dos 
ensinamentos do Evangelho. 
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2. A vida segundo o padrão de Cristo 
– Em I João 2:6, lemos que “quem 
afirma esta r em Cristo também deve 
andar como ele andou”. É preciso 
seguir os passos de Jesus, fazendo 
dele o modelo de vida. 
 
3. Fidelidade doutrinária – Notemos 
esta advertência: “Todo aquele que 
ultrapassa a doutrina de Cristo e nela 
não permanece, não tem Deus; o que 
permanece na doutrina, esse tem 
assim o Pai, como o Filho”. (II João, 
v.9). O texto nos previne de que é 
possível ir além dos ensinamentos da 
Palavra e, com isso, afastar-se do 
Evangelho. É preciso haver cuidado 
com a fidelidade doutrinária. O 
discipulador deve se ater à Bíblia, e 
somente à Bíblia. Menos que isso ou 
mais que isso é desvio doutrinário. 
Assim acontecendo, esse não tem a 
Deus, diz o texto. Por isso, aquele que 
atua no discipulado cristão deve ser um 
contínuo estudioso da Palavra de 
Deus; alguém em que “o seu prazer 
está na lei do Senhor, e na sua lei 
medita de dia e de noite” (Salmo 1:2). 
Se assim for, se permanece no ensino 
de Cristo, então esse tem tanto o Pai 
como o Filho.  Ele possui uma das mais 
importantes credenciais ao trabalho do 
discipulado cristão. 
 
4. Alegria pelo progresso do 
discípulo de Cristo – Em III João v. 4, 
encontramos um bom exemplo desta 
característica de um discipulador 
autêntico e sincero. O texto nos leva a 
entender que Gaio era filho na fé de 
João. Era um crente equilibrado e 
apresentava progresso espiritual: “a tua 
alma vai bem” (v.2), disse João 
escrevendo a Gaio; era amável e 
andava segundo a verdade de Deus. 
João, discipulador de Gaio, manifesta 
abertamente a sua alegria, 
mencionando o motivo para tanto: 
“alegrei-me muito quando os irmãos 
vieram e em teu favor testemunharam 
de como andas na verdade. Não tenho 
maior alegria do que esta: ouvir que os 
meus filhos andam na verdade” (v. 3 e 
4). A alegria pelo progresso espiritual 
dos que se convertem a Cristo é uma 

característica relevante, que confere a 
autenticidade do discipulador cristão. 
Não há satisfação maior do que saber 
que um novo crente está crescendo na 
fé e praticando a sã doutrina no viver 
diário. 
 
5. Fé – Do discipulador espera-se que 
seja uma pessoa de fé. Alguém de 
convicções firmes, que crê 
verdadeiramente naquilo que ensina: 
que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus. 
Em I João 5, aprendemos que quem 
assim crê é nascido de Deus e que 
“todo aquele que é nascido de Deus 
vence o mundo; e esta é a vitória que 
vence o mundo: a nossa fé” (v. 4). A fé 
em questão corresponde à certeza da 
divindade de Jesus: ele é o Cristo, o 
Filho de Deus. Essa confiança é que 
nos faz triunfar sobre as adversidades 
e os ataques do mundo. Jesus venceu 
o mundo. Portanto, a vitória pertence a 
Cristo e, por consequência, aos crentes 
em Cristo. Ou o discipulador crê assim 
ou é de se duvidar de sua própria 
conversão. 
 
Por certo, há outras características a 
serem consideradas. Fazê-lo agora não 
nos é possível.  
 
Entretanto, se alguém dese ja servir ao 
Senhor, levando pecadores a Cristo e 
orientando-os no crescimento da vida 
cristã, deve fazê-lo com temor e tremor 
diante de Deus. É grande a 
responsabilidade envolvida; maior 
ainda a alegria experimentada. 
 
A contabilidade dos resultados será 
conhecida no céu. 
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